
 

PERCEPÇÃO E UTILIZAÇÃO DO MARKETING DIGITAL PELOS 

FISIOTERAPEUTAS NA ATUAÇÃO PROFISSIONAL 
 

1 Vanessa Costa Fernandes; 2 Luciana Ribeiro Bilitário 

 
1 Graduanda em Fisioterapia pela Universidade do Estado da Bahia – 

UNEB; 2 Graduada em Fisioterapia pela Universidade Católica de Salvador 

- UCSAL;  

 

Área temática: Ferramentas e Inovações em Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional 

Modalidade: Comunicação Oral Online 

E-mail dos autores: vanessacfernandes.fisio@gmail.com1; 

lbilitario@uneb.br2  

  

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O marketing (MKT), é definido como um processo social 

através do qual indivíduos obtém aquilo de que necessitam por meio da 

criação e troca de produtos e valores. O MKT digital é uma variação do MKT 

tradicional. OBJETIVO: Identificar a percepção e a utilização do marketing 

digital pelos fisioterapeutas na atuação profissional. MÉTODOS: Estudo 

descritivo e analítico de corte transversal com amostra voluntária, no qual 

foram convidados fisioterapeutas graduados no Brasil. Dados primários 

foram coletados através de um formulário on-line que contemplava um 

questionário sobre as características sociodemográficas e dados profissionais. 

Como também, a percepção e a utilização do marketing digital pelos 

fisioterapeutas para fins profissionais e os aspectos gerais na utilização do 

mesmo. RESULTADOS: Participaram do estudo 79 fisioterapeutas atuantes 

de Salvador, BA e São Paulo, SP. Destes, todos (100%) já tinham ouvido falar 

em marketing digital e 57 (72,2%) utilizavam o marketing digital para fins 

profissionais. Dentre eles, a maior parte (35,4%) objetivava a captação de 

novos clientes/pacientes, porém 46 (58,2%) não consideravam o seu 

conhecimento sobre MKT digital e redes sociais suficiente para atingirem os 

seus objetivos. De modo geral, a maioria (81,0%) dos participantes 

considerava que a utilização do marketing digital contribui para um melhor 

desenvolvimento profissional. CONCLUSÃO: Os achados desse estudo 

permitem concluir que os fisioterapeutas conhecem e utilizam o marketing 

digital na atuação profissional, todavia não consideram o conhecimento sobre 

o assunto satisfatório.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

O marketing (MKT), é definido como um processo social e gerencial através do qual 

indivíduos obtém aquilo de que necessitam por meio da criação e troca de produtos e valores. De 

acordo com União Internacional de Telecomunicações (UIT), cerca de 5,3 bilhões de pessoas no 

mundo tiveram acesso à internet em 2022, sendo este o maior aumento anual em uma década. Neste 

contexto de avanços na tecnologia e mudanças, a internet está cada vez mais presente no cotidiano 

das pessoas. Dessa forma, novos padrões de consumo surgiram na sociedade, o que impactou nos 

modelos tradicionais de marketing, e assim, foram criadas adaptações que viabilizaram o surgimento 

do MKT digital.  

O MKT digital é uma variação do MKT tradicional que tende a realizar ações voltadas para o 

público existente na internet, especialmente nas redes sociais. Entretanto, apenas o fato de estar 

presente nas redes sociais não é garantia de sucesso para atingir o público-alvo, fazendo-se necessária 

a construção de um plano específico. Especialmente na área da saúde é relevante considerar o MKT 

digital como um auxiliar, respeitando sempre a ética, através de um atendimento adequado que possa 

transformar e resolver suas demandas. Nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação do 

Fisioterapeuta é previsto o desenvolvimento das competências de administração e gerenciamento, 

mas não estabelece competências no MKT digital. Neste contexto, a limitação na formação dos 

Fisioterapeutas sobre as possibilidades advindas através da utilização das ferramentas de MKT 

digital, pode impactar nas oportunidades de atuação. Diante do exposto, evidencia-se a grande 

relevância do tema para estes profissionais. Todavia, a despeito de já ter sido identificada a relação 

do MKT digital e a promoção de serviços de Fisioterapia, até o presente momento não está clara a 

percepção e a utilização do marketing digital pelos fisioterapeutas na atuação profissional. Portanto, 

esse estudo objetiva identificar a percepção e a utilização do marketing digital pelos fisioterapeutas 

na atuação profissional. 

 

2 MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo e analítico de corte transversal com amostra voluntária, no 

qual foram convidados fisioterapeutas graduados no Brasil e que estavam atuando no mercado de 

trabalho no momento da pesquisa. Foram incluídos aqueles que atuavam nas diversas áreas da 



 

Fisioterapia e excluídos aqueles que não atenderam a esses critérios e os que responderam de forma 

incompleta os questionários.  

Dados primários foram coletados em ambiente virtual, através de um formulário on-line 

desenvolvido pelas autoras da pesquisa, que contemplava um questionário sobre as características 

sociodemográficas e dados profissionais. Como também, a percepção e a utilização do marketing 

digital pelos fisioterapeutas para fins profissionais e os aspectos gerais na utilização do mesmo. Foram 

enviados por e-mail, juntamente com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A 

coleta ocorreu entre agosto e outubro de 2022, após a autorização do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade do Estado da Bahia, sob o registro CAAE 51283821.0.0000.0057.  

 

3 RESULTADOS  

Referente a percepção e utilização do MKT digital pelos fisioterapeutas avaliados para fins 

profissionais, observou-se que todos (100%) já tinham ouvido falar em MKT digital e 57 (72,2%) 

utilizavam o MKT digital para fins profissionais. Além disso, 48 (60,8%) tinham julgado possuir 

algum conhecimento sobre MKT digital, 63 (79,7%) não haviam realizado curso na área de MKT 

e/ou MKT digital e dentre os que já tinham realizado algum curso na área, 15 (19,0%) fizeram curso 

de curta duração. Com relação ao MKT de conteúdo, 43 (54,4%) relataram ter algum conhecimento 

sobre este tema e 36 (45,6%) já utilizaram o MKT de conteúdo nas redes sociais. A maioria dos 

avaliados (81,0%) considerava que a utilização do marketing digital contribui para um melhor 

desenvolvimento profissional. Quanto aos objetivos a serem alcançados por aqueles que utilizavam 

o MKT digital e de conteúdo, 28 (35,4%) objetivavam a captação de novos clientes/pacientes e 26 

(32,9%) tinham como objetivos todas as opções apresentadas (Tabela 2). 

Quanto àqueles fisioterapeutas que utilizavam as redes sociais para fins profissionais, 19 

(24,1%) tinham uma frequência de uma publicação por semana e 46 (58,2%) não consideravam o seu 

conhecimento sobre MKT digital e redes sociais suficiente para atingirem os seus objetivos. 

Observou-se, também, que 44 (55,7%) conheciam a possibilidade de impulsionar suas publicações 

através do tráfego pago e 42 (53,2%) não utilizavam o mesmo. Além disso, 42 (53,2%) não utilizavam 

algum instrumento de controle para os resultados das estratégias de MKT, no qual dentre os que 

utilizavam, 14 (17,7%) usavam as próprias métricas das redes sociais. A maioria dos fisioterapeutas 



 

(58,2%) não tinham contratado um profissional ou empresa para o gerenciamento das suas redes 

(Tabela 3). 

No que tange a utilização das redes sociais para fins profissionais, 49 (62,0%) utilizavam o 

Instagram, 19 (24,1%) o Facebook, 17 (21,5%) o Linkedin, 10 (12,7%) utilizavam outras redes 

sociais e 5 (6,3%) o Youtube (Figura 1). 

 

4 DISCUSSÃO 

Os resultados do presente estudo evidenciaram que todos os fisioterapeutas entrevistados já 

tinham ouvido falar em marketing digital. Este achado corrobora com outros autores que afirmam 

que essa modalidade de MKT veio para revolucionar a maneira como as empresas e pessoas pensam 

e comercializam seus serviços ou produtos. Observa-se que o perfil do consumidor mudou após a 

digitalização do mundo e saber atuar no mercado de uma forma atrativa, trouxe o MKT digital como 

primeira opção para empreendedores que procuram divulgar seus serviços na internet.  

Na percepção da maioria dos fisioterapeutas participantes, o marketing digital contribui para 

um melhor desenvolvimento profissional. Em um estudo transversal realizado em clínicas de 

Fisioterapia, foi analisada a influência do MKT digital no dia a dia, sendo possível verificar que 

quanto maiores as ações e estratégias de marketing consolidadas e aplicadas pelas clínicas, associadas 

ao investimento na capacitação dos funcionários, maiores foram os resultados com o crescente 

número de clientes, juntamente com a satisfação dos mesmos.  

No presente estudo foi revelado que, os fisioterapeutas que utilizavam o MKT digital não 

consideravam o seu conhecimento prévio sobre MKT digital e redes sociais suficiente para atingirem 

os seus objetivos. Dado que valida a necessidade, mostrada por autores, de maior investimento e 

atualização em Marketing Digital, na área da Fisioterapia. 

As vantagens deste estudo estão associadas a possibilidade de estudar uma área que está em 

ascensão e é pouco explorada pelos Fisioterapeutas, assim como, a sua relação com a atuação 

profissional. Como limitações, são observadas à escassez de publicações de artigos relacionados ao 

tema abordado e a impossibilidade de esclarecer possíveis dúvidas durante o preenchimento do 

formulário online.  

 

5 CONCLUSÃO 



 

Os achados desse estudo permitem concluir que os fisioterapeutas conhecem e utilizam o 

marketing digital na atuação profissional, todavia não consideram o conhecimento sobre o assunto 

satisfatório. Os dados revelados podem contribuir para a inclusão deste tema nas diretrizes e planos 

de ensino na graduação e pós graduação em Fisioterapia, visto que nota-se o avanço desta temática e 

o interesse dos fisioterapeutas sobre a mesma. Esta pesquisa contempla a geração de um produto 

técnico no formato de E-book, gratuito para fisioterapeutas, visando ampliar o conhecimento e 

apresentar as possibilidades da utilização do marketing digital na atuação profissional. Estudos mais 

robustos acerca do assunto deverão abranger um maior número amostral para favorecer uma maior 

compreensão desta temática. 
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